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                  Estado do Rio Grande do Sul             

ANEXO I - Memorial descritivo
1 – GENERALIDADES:

O presente memorial tem por objetivo descrever os procedimentos que serão utilizados para a recuperação de estradas vicinais do município de ENTRE-IJUÍS/RS. Fazem parte deste projeto: Memorial Descritivo, Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro.

A colocação de materiais deverá seguir as indicações e procedimentos recomendados pelos fabricantes e pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

É necessário que a empresa participante e o responsável técnico da empresa desta licitação tenham atestado de capacidade técnica devidamente registrada pelo CREA, de execução de revestimento primário em rodovias, em quantidades semelhantes e/ou superior ao licitados.

A empresa contratada deverá possuir e comprovar a disponibilidade dos seguintes equipamentos para a execução dos serviços da presente licitação com as respectivas quantidades: 

a) Trator Esteira (1 unidade)

b) Motoniveladora (2 unidades)
c) Escavadeira Hidráulica (1 unidade)
d) Retroescavadeira (2 unidades)
e) Caminhões Basculantes (6 unidades)
f) Caminhão Pipa (1 Unidade)
g) Rolo Compactador Liso (1 unidade)

A obra projetada totaliza 27,133 Km, e objetiva executar serviços de revestimento primário, envaletamento e reconformação da plataforma em estradas do município, visando proporcionar um maior conforto, segurança e fluidez ao usuário.

É necessário que as empresas participantes do processo licitatório façam visita técnica às obras através do seu responsável técnico em data a ser agendada com o setor técnico da prefeitura, com o prazo máximo até 5 dias úteis antes da licitação. Na visita técnica a empresa deverá sanar as dúvidas técnicas referentes à obra. O engenheiro da prefeitura expedirá o atestado que fará parte dos documentos que deverão ser apresentados pela empresa no dia da licitação.

2 – RECONFORMAÇÃO DA PLATAFORMA E LIMPEZA DE VALETA:

O serviço de reconformação consiste em regularizar a plataforma das estradas de terra, ou acostamentos não pavimentados, para posterior acréscimo de material de jazida. A operação se destina a eliminar irregularidades, tais como pequenos buracos, ondulações de ressonância, trilhas, depressões e outras, causadas pelo tráfego, chuvas etc. 

O equipamento necessário para execução dos serviços é a motoniveladora e a retroescavadeira. Em alguns casos pode ser necessário o emprego de ferramentas manuais simples para complementar a ação em pontos localizados.


A FISCALIZAÇÃO poderá determinar ao EXECUTANTE a complementação, a retirada imediata ou a substituição de pessoal sempre que se verificarem fatos como deficiência numérica, comportamento impróprio ou falta de qualificação para o desempenho das tarefas de acordo com o contratado ou programado.


A extensão máxima do segmento atacado de cada vez, deverá ser determinada de forma a não causar transtornos aos usuários e também proporcionar que os serviços se completem no máximo em um mesmo turno de trabalho.


A motoniveladora e a retroescavadeira deverão estar em condições satisfatórias e seus operadores devidamente capacitados e treinados para que se possa produzir um serviço com rapidez e dentro dos padrões de qualidade esperados. 


Deve-se procurar melhorar a declividade transversal para facilitar a drenagem e corrigir a superelevação das curvas sempre que as existentes forem insuficientes.

Após a Patrolagem é necessário a verificação e, se for o caso, a correção dos possíveis danos à drenagem ocasionados pela operação. Atenção deve ser dada sobretudo à desobstrução das saídas de água, eliminando-se as leiras ou cordões de material remanescente. Também materiais de diâmetros maiores arrastados pela lâmina devem ser retirados da superfície estradal.

Os controles se realizarão por inspeção visual da qualidade do serviço executado, que deverão ficar à satisfação da FISCALIZAÇÃO e atender os requisitos desta Especificação.

3 – LIMPEZA DA ÁREA DA JAZIDA:

Com o intuito de garantir a utilização do material isento de vegetação e com a capacidade de suporte adequado para o fim, a jazida que estiver coberta de vegetação deverá ser limpa e o material inservível para o revestimento deverá ser descartado.
4 – ESCAVAÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA:

A Escavação da jazida consiste na extração de materiais de jazida tais como areia, argila, saibro, cascalho e seixo rolado para utilização na execução ou recomposição de obras de terra, revestimento primário, pavimentação e outros SERVIÇOS.

As jazidas de materiais deverão ser selecionadas de acordo com o fim a que se destinam de maneira que tais materiais atendam as exigências técnicas dos SERVIÇOS correspondentes e, sempre que possível, dentro das menores distâncias de transporte.

A exploração de uma jazida para extração do material se processará de acordo com as técnicas correntes de escavação e seguirá a seguinte sequencia orientativa:

a) DETERMINAR a qualidade dos materiais por meio de inspeções, sondagens e ensaios, quando necessário;

b) PROVIDENCIAR a liberação da área dentro das exigências legais, se for o caso;

c) DELIMITAR as áreas a utilizar de acordo com as necessidades, no que concerne à qualidade e quantidade dos materiais a extrair;

d) LEVANTAR topograficamente a área a explorar;

e) PROCEDER as operações de limpeza, decapagem e expurgos necessários para evitar a contaminação do material e conseqüente uso de materiais inadequados;

f) EXECUTAR as operações de escavação e estocagem do material de acordo com as técnicas correntes;

g) EXECUTAR a regularização na praça da jazida, criando um sistema de drenagem adequado para proteger tanto o material “in situ” como o material extraído e estocado;

h) REALIZAR processos de medição de volumes de material extraído ou estocado;

i) REALIZAR, sempre que possível e, em concomitância com a extração e na medida em que áreas do jazimento forem consideradas esgotadas, operações de acabamento (taludeamento, valeteamento, revestimento vegetal, etc) visando o restabelecimento das superfícies exploradas com vistas ao atendimento das Exigências Ambientais.


A liberação da área dentro das exigências legais a que se refere a alínea  “b”, diz respeito a contatos com proprietários, aquisição ou arrendamento da área, questões ambientais e de lavra além de outros requisitos.


Ao se encerrar parcialmente ou em definitivo a utilização de uma jazida, seja por esgotamento do material, encerramento de contrato ou por não haver mais interesse na sua utilização, se deverá, tanto quanto possível, restabelecer as características originais da área para minimizar problemas de impacto ambiental, conforme salientado na alínea “i”.


A segurança dos usuários e dos trabalhadores durante a execução dos serviços é de total responsabilidade do EXECUTANTE que também responderá por acidentes posteriores que venham a ocorrer em função da má conformação final da área, em desconformidade com as Especificações, bem como toda a qualquer transgressão de Natureza Ambiental.

5 – CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE JAZIDA:

Consiste no carregamento mecânico e transporte dos materiais extraídos de jazidas em caminhões basculantes, podendo tal carregamento ser feito, eventualmente, de forma manual.

A descarga do material na pista deverá ser precedida de uma adequada sinalização de forma a causar o mínimo de transtorno e desconforto aos usuários, objetivando, primordialmente, segurança não só aos usuários como aos operadores e operários baseados na pista.

6 – ESPALHAMENTO DE MATERIAIS:

Consiste no espalhamento de materiais como solo, areia, saibro, cascalho ou seixo de rio sobre plataformas estradais previamente conformadas, laminadas ou niveladas, de modo que, após a conclusão do serviço, se possa iniciar, imediatamente, a compactação da camada espalhada atingindo-se, assim, as declividades longitudinais e transversais, bem como as espessuras de camadas indicadas em projeto.

O Serviço ocorrerá quando houver áreas ou plataformas estradais conformadas com materiais transportados e depositados ao longo da rodovia.

As etapas executivas do serviço têm a seguinte sequencia:

a) ATIVAR um sistema adequado de Sinalização e Segurança;

b) INICIAR a “quebra” do material amontoado do bordo para o centro até atingir o outro bordo, procurando espalhar numa extensão, tal que, praticamente nesta primeira etapa, já se tenha espessura de camada próxima do projeto;

c) RETORNAR com a motoniveladora novamente para o centro até se atingir novamente o outro bordo, acertando-se declividades longitudinais e transversais;

d) RECONFORMAR, o tramo trabalhado até se ter certeza que se atingiu as cotas e declividades requeridas pelo projeto;

e) REPETIR, a mesma operação de forma contínua nos tramos seguintes garantindo continuidade longitudinal do espalhamento;

f) ESCARIFICAR e RECONFORMAR áreas onde as operações “a” , “b”, “c”, “d” e “e” foram insatisfatórias não proporcionando as declividades e espessuras requeridas.

g) EXECUTAR, se necessário, operações complementares com turma manual para retirar pedras e outros materiais de dimensões maiores que tenham se soltado por efeito da operação mecanizada e/ou corrigir eventuais danos à drenagem superficial;

h) QUANTIFICAR o serviço executado.


A extensão do segmento atacado não deverá ser muito grande para não causar transtornos aos usuários e também para proporcionar que os serviços se completem, no máximo em um mesmo turno de trabalho, obedecendo-se os parâmetros de projeto.


Durante as operações de espalhamento, além das preocupações referentes às declividades longitudinais e transversais, espessuras de camadas, umidade do material espalhado, etc, deve-se ter, também, cuidados especiais com os Dispositivos de Drenagem da rodovia.


Para se ter uma superfície bem desempenada e acabada após a compactação, com conforto para os usuários, a Motoniveladora deve trabalhar nas operações de espalhamento em baixa velocidade.


Em concomitância com os trabalhos mecânicos de Espalhamento, o EXECUTANTE deve manter uma pequena equipe manual, retirando pedras maiores da pista e/ou desobstruindo dispositivos de drenagem da rodovia (valetas, sangradouros, etc).


Somente quando se tiver tramo de no mínimo 100m de extensão, devidamente espalhado e conformado, é que autorizar-se-á o início da Compactação, desde que estejam atendidos os requisitos de projeto quanto a declividades e espessuras.

O controle de qualidade do serviço executado, salvo outra orientação do projeto, ou documentos contratuais, será feito da seguinte maneira:

a) A FISCALIZAÇÃO examinará visualmente antes da compactação, se houve contaminação ou se foram transportados materiais inadequados, indicando substituições, se for o caso;

b) A FISCALIZAÇÃO examinará também, visualmente, locais ou áreas com materiais contendo excesso de umidade, e em se tratando de solos finos (areias, saibros, etc) poderão ser feitos, a juízos da FISCALIZAÇÃO, ensaios de laboratório, e dependendo do caso, indicar-se substituições.

c) As espessuras de camadas e declividades tanto longitudinais como transversais deverão satisfazer as exigências de projeto e/ou da FISCALIZAÇÃO; 

d) Variação máxima da largura de + 0,10m para a semi plataforma, não se admitindo variação negativa.

É de inteira responsabilidade do EXECUTANTE a distribuição adequada do material na pista, a fim de que sejam atendidas as disposições das alíneas “a” e “b”.

A camada de Revestimento Primário que não estiver de acordo com as condições mencionadas, deverá ser retrabalhada ou removida com substituição de materiais, sem qualquer indenização adicional ao EXECUTANTE.

7 – COMPACTAÇÃO DE MATERIAIS:

Consiste no Serviço de compactação de materiais provenientes de jazidas com a finalidade de se obter uma camada de solo estabilizada, obedecendo a seção projetada, a fim de propiciar garantia de trafegabilidade em quaisquer condições climáticas, atendendo ao conforto dos usuários.

A execução dos Serviços se processará de acordo com as técnicas correntes de compactação, obedecendo a seguinte sequencia:

a) MARCAR os limites da área a compactar, de acordo com os elementos técnicos fornecidos pela FISCALIZAÇÃO;

b) PROVIDENCIAR o equipamento correto para execução do Serviço;

c) SINALIZAR e orientar o trânsito nos trechos a atacar;

d) RETIRAR a sinalização e liberar ao tráfego.

O controle de qualidade do serviço executado, salvo outra orientação do projeto, ou documentos contratuais, será feito da seguinte maneira:

a) A compactação mínima aceitável para o revestimento primário será aquela obtida, a partir do nº de passadas do rolo necessárias para proporcionar uma superfície estável (sem desagregação de materiais em pontos localizados, sem trilhas e sem deformações longitudinais e transversais), a ser conseguida numa pista experimental com no mínimo 200 metros de extensão;

Serão considerados aceitos pela Fiscalização os segmentos que satisfaçam as condições estabelecidas nas alíneas “a”.

A aprovação dos serviços baseada no controle tecnológico executado por qualquer das partes e confirmada pela FISCALIZAÇÃO, não exime o EXECUTANTE da responsabilidade final pela qualidade, tanto dos materiais como da execução dos serviços.
Entre-Ijuís, 07 de Maio de 2.019
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LUCIANA MALLMANN

ENGª. CIVIL – CREA/RS nº 159.418
MEMÓRIA DE CÁLCULO

RECONFORMAÇÃO DA PLATAFORMA:

Comprimento trecho x Largura do trecho = Área de laminagem

BOA VISTA

Trecho 1:

Área = 4.022,00m x 8,00m = 32.176 m² = 3,21 ha

Trecho 2:

Área = 2.863,00m x 8,00m = 22.904,00 m² = 2,29 ha

CARAJÁ

Trecho 1:

Área = 6.428,00m x 12,00m = 77.136,00 m² = 7,7136 ha

Trecho 2:

Área = 3.584,00m x 12,00m = 43.008,00 m² = 4,3008 ha

Área = 4.159,00m x 8,00m = 33.272,00 m² = 3,3272 há

CARAJAZINHO

Área = 6.077,00m x 8,00m = 48.616,00 m² = 4,8616 ha

Total = 25,7032 ha

LIMPEZA DA ÁREA DA JAZIDA: 

Área da jazida x espessura da decapagem = volume

Cascalheira Arnildo Heldt:

Área da Jazida = 5.000,00 m² 

Espessura decapagem = 0,20m

Volume decapagem = 5.000,00 m² x 0,20m = 1.000,00 m³

Cascalheira Olavo Libardone:

Área da Jazida = 4.500,00 m² 

Espessura decapagem = 0,20m

Volume decapagem = 4.500,00 m² x 0,20m = 900,00 m³

Cascalheira Trauer:

Área da Jazida = 18.000,00 m² 

Espessura decapagem = 0,20m

Volume decapagem = 18.000,00 m² x 0,20m = 3.600,00 m³

Cascalheira Boa Vista - Marta:

Área da Jazida = 4.400,00 m² 

Espessura decapagem = 0,20m

Volume decapagem = 4.400,00 m² x 0,20m = 880,00 m³

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA – 2ª CATEGORIA: 

Comprimento trecho x Largura do trecho x Espessura do material = Volume

BOA VISTA

Trecho 1:

Volume = 4.022,00m x 8,00m x 0,15m = 4.826,40 m³ 

Trecho 2:

Volume = 2.863,00m x 8,00m x 0,15m = 3.435,60 m³

CARAJÁ

Trecho 1:

Volume = 6.428,00m x 12,00m x 0,15m = 11.570,40 m³

Trecho 2:

Volume = 3.584,00m x 12,00m x 0,15m = 6.451,20 m³

Volume = 4.159,00m x 8,00m x 0,15m = 4.990,80 m³

CARAJAZINHO

Volume = 6.077,00m x 8,00m x 0,15m = 7.292,40 m³

TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAIS:

BOA VISTA

Trecho 1:

Volume = 4.022,00m x 8,00m x 0,15m = 4.826,40 m³ 

Trecho 2:

Volume = 2.863,00m x 8,00m x 0,15m = 3.435,60 m³

V = 8.262,00m³ x 1,5T/m³ = 12.393,00 T X *4,973 Km (DISTÂNCIA MÉDIA) = 61.630,39 TXKM.

CARAJÁ

Trecho 1:

Volume = 6.428,00m x 12,00m x 0,15m = 11.570,40 m³

V = 11.570,40m³ x 1,5T/m³ = 17.355,60 T X *4,002 Km (DISTÂNCIA MÉDIA )= 69.457,11 TXKM.

*DISTÂNCIA MÉDIA = 788,00m + (6.428,00m/2)= 4.002,00 m

Trecho 2:

Volume = 3.584,00m x 12,00m x 0,15m = 6.451,20 m³

Volume = 4.159,00m x 8,00m x 0,15m = 4.990,80 m³

V = 11.442,00m³ x 1,5T/m³ = 17.163 T X *4,6595 Km (DISTÂNCIA MÉDIA) = 79.971,00 TXKM.

*DISTÂNCIA MÉDIA = 788,00m + [(4.159,00m + 3.584,00m)/2]= 4.659,50 m

CARAJAZINHO

Volume = 6.077,00m x 8,00m x 0,15m = 7.292,40 m³

V = 7.292,40m³ x 1,5T/m³ = 10.938,60 T X *7,1985 Km (DISTÂNCIA MÉDIA) = 78.741,51 TXKM.

*DISTÂNCIA MÉDIA = 4.160,00m + (6.077,00m/2) = 7.198,50 m

ESPALHAMENTO DE MATERIAIS COM MOTONIVELADORA:

Comprimento trecho x Largura do trecho x Espessura do material = Volume

BOA VISTA

Trecho 1:

Volume = 4.022,00m x 8,00m x 0,15m = 4.826,40 m³ 

Trecho 2:

Volume = 2.863,00m x 8,00m x 0,15m = 3.435,60 m³

CARAJÁ

Trecho 1:

Volume = 6.428,00m x 12,00m x 0,15m = 11.570,40 m³

Trecho 2:

Volume = 3.584,00m x 12,00m x 0,15m = 6.451,20 m³

Volume = 4.159,00m x 8,00m x 0,15m = 4.990,80 m³

CARAJAZINHO

Volume = 6.077,00m x 8,00m x 0,15m = 7.292,40 m³

COMPACTAÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO:

Comprimento trecho x Largura do trecho x Espessura do material = Volume

BOA VISTA

Trecho 1:

Volume = 4.022,00m x 8,00m x 0,15m = 4.826,40 m³ 

Trecho 2:

Volume = 2.863,00m x 8,00m x 0,15m = 3.435,60 m³

CARAJÁ

Trecho 1:

Volume = 6.428,00m x 12,00m x 0,15m = 11.570,40 m³

Trecho 2:

Volume = 3.584,00m x 12,00m x 0,15m = 6.451,20 m³

Volume = 4.159,00m x 8,00m x 0,15m = 4.990,80 m³

CARAJAZINHO

Volume = 6.077,00m x 8,00m x 0,15m = 7.292,40 m³

LIMPEZA VALETA:

BOA VISTA

Trecho 1:

Comprimento = 6.885,00m x 2 lados = 13.770,00 m 

CARAJÁ

Trecho 1:

Comprimento = 6.428,00m x 2 lados = 12.856,00 m 

Trecho 2:

Comprimento = 7.743,00m x 2 lados = 15.486,00 m 

CARAJAZINHO

Comprimento = 6.077,00m x 2 lados = 12.154,00 m 
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LUCIANA MALLMANN

ENGª. CIVIL – CREA/RS nº 159.418









[image: image3.png]§ tnfre-{i



1

